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PARÓQUIA DE  NOSSA SENHORA DA GRAÇA DE TIRES

DOMINGO III DA PÁSCOA

EVANGELHO: Jo 21, 1-19 ou Jo 21, 1-14

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João
Naquele tempo, Jesus manifestou-Se outra vez 
aos seus discípulos, junto do mar de Tiberíades. 
Manifestou-Se deste modo: Estavam juntos Simão 
Pedro e Tomé, chamado Dídimo, Natanael, que era 
de Caná da Galileia, os filhos de Zebedeu e mais dois 
discípulos de Jesus. Disse-lhes Simão Pedro: «Vou 
pescar». Eles responderam-lhe: «Nós vamos contigo». 
Saíram de casa e subiram para o barco, mas naquela 
noite não apanharam nada. Ao romper da manhã, 
Jesus apresentou-Se na margem, mas os discípulos 
não sabiam que era Ele. Disse-lhes Jesus: «Rapazes, 
tendes alguma coisa de comer?». Eles responderam: 
«Não». Disse-lhes Jesus: «Lançai a rede para a direita 
do barco e encontrareis». Eles lançaram a rede e 
já mal a podiam arrastar por causa da abundância 
de peixes. O discípulo predilecto de Jesus disse a 
Pedro: «É o Senhor». Simão Pedro, quando ouviu dizer 
que era o Senhor, vestiu a túnica que tinha tirado e 
lançou-se ao mar. Os outros discípulos, que estavam 
apenas a uns duzentos côvados da margem, vieram 
no barco, puxando a rede com os peixes. Quando 
saltaram em terra, viram brasas acesas com peixe 
em cima, e pão. Disse-lhes Jesus: «Trazei alguns dos 
peixes que apanhastes agora». Simão Pedro subiu 
ao barco e puxou a rede para terra, cheia de cento e 
cinquenta e três grandes peixes; e, apesar de serem 
tantos, não se rompeu a rede. Disse-lhes Jesus: 
«Vinde comer». Nenhum dos discípulos se atrevia a 
perguntar-Lhe: «Quem és Tu?», porque bem sabiam 
que era o Senhor. Jesus aproximou-Se, tomou o pão 
e deu-lho, fazendo o mesmo com os peixes. Esta 
foi a terceira vez que Jesus Se manifestou aos seus 
discípulos, depois de ter ressuscitado dos mortos. 
Depois de comerem, Jesus perguntou a Simão 
Pedro: «Simão, filho de João, tu amas-Me mais do 
que estes?». Ele respondeu-Lhe: «Sim, Senhor, Tu 
sabes que Te amo». Disse-lhe Jesus: «Apascenta os 
meus cordeiros». Voltou a perguntar-lhe segunda vez: 
«Simão, filho de João, tu amas-Me?». Ele respondeu-
Lhe: «Sim, Senhor, Tu sabes que Te amo». Disse-lhe 
Jesus: «Apascenta as minhas ovelhas». Perguntou-lhe 
pela terceira vez: «Simão, filho de João, tu amas-Me?». 

Pedro entristeceu-se por Jesus lhe ter perguntado 
pela terceira vez se O amava e respondeu-Lhe: 
«Senhor, Tu sabes tudo, bem sabes que Te amo». 
Disse-lhe Jesus: «Apascenta as minhas ovelhas. Em 
verdade, em verdade te digo: Quando eras mais 
novo, tu mesmo te cingias e andavas por onde 
querias; mas quando fores mais velho, estenderás 
a mão e outro te cingirá e te levará para onde não 
queres». Jesus disse isto para indicar o género de 
morte com que Pedro havia de dar glória a Deus. 
Dito isto, acrescentou: «Segue-Me».
Palavra da Salvação

A FÉ E O AMOR

DUAS FERRAMENTAS PARA O ANÚNCIO DA BOA NOVA
REFLEXÃO DOMINICAL 

Viver o Tempo Pascal é sentir e ser comovido pela 
alegria da Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
A comunidade cristã é chamada a ir até aos confins 
da Terra para proclamar que Ele está vivo e nós 

somos testemunhas 
desse facto misterioso. 
Neste III domingo da 
Páscoa, o Evangelho 
(Jo 21, 1-19) narra a 
terceira aparição de 
Cristo Ressuscitado 
aos Apóstolos, nas 
margens do mar de 

Tiberíades. Os Apóstolos pescaram toda a noite e 
o seu trabalho foi em vão. As redes estavam vazias. 
Vem Jesus e pergunta: «Rapazes, tendes alguma 
coisa de comer»? Eles responderam. «Não» Disse-
lhes Jesus: «Lançai a rede para a direita do barco e 
encontrareis». Eles lançaram a rede e já mal a podiam 
arrastar por causa da abundância de peixes. Depois 
deste episódio, somos introduzidos à pergunta “do 
que é que precisamos para nos tornarmos discípulos? 
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É verdade que a Comunidade cristã é chamada por 
Jesus Ressuscitado a anunciar e a testemunhar a 
Ressurreição, mas, sem a força do Espírito de Jesus, 
podemo-nos esforçar imenso e dedicar todas as 
horas do dia ao esforço de mudar o mundo, mas 
sem resultado. É preciso ter a consciência nítida de 
que o êxito da missão cristã não depende do esforço 
humano, mas da presença viva do Senhor Jesus. A 
pesca milagrosa simboliza a Missão da Igreja. No 
entanto, necessitamos do amor para poder guiar e 
dar testemunho da nossa fé. Temos que acreditar 
Nele e confiar nas Suas Palavras para termos um 
bom resultado da pesca. O êxito da Missão não 
depende do esforço humano, mas da presença viva 
do Senhor Ressuscitado na comunidade. Por isso, 
são fundamentais a confiança e a obediência na 
vida cristã. Tudo nasce no amor e é por amor que 
conseguimos viver uma vida exemplar. Para seguir 
Jesus torna-se indispensável viver o amor, ou seja, 
torna-se um imperativo porque este seguimento 
exige dar à vida e pede também a prontidão para agir 
a favor dos irmãos mais necessitados. Pedro, depois 
ter afirmado o seu amor para Jesus, é convidado ao 
seguimento. 
O amor é capaz de reconhecer Jesus. Vendo o 
resultado da pesca, o discípulo amado disse a 
Pedro: “É o Senhor”. O amor é capaz de reconhecer 
a presença de Jesus nas coisas que acontecem na 
vida e deve estar no centro da missão da Igreja. 
Através do Evangelho, somos chamados a renovar 
e a reviver a nossa fé. 
Que Deus nos conceda uma fé renovada e um espírito 
generoso para proclamar a Boa Nova de Cristo. Que 
a presença do Ressuscitado reforce a comunhão 
com outros na fé, a fim de podermos atrair para Ele 
muitas outras pessoas de boa vontade.
Pistas de Reflexão
• Como vivo o amor na minha vocação cristã?
• Quem ocupa o centro do meu anúncio? Será que 
confio apenas nas minhas qualidades e forças na 
minha vida?
Desejo-vos uma excelente semana.

Pe. Andrew Prince Fofie-Nimoh

NOEMI, A ALIANÇA ENTRE AS GERAÇÕES QUE ABRE O FUTURO
PAPA FRANCISCO | RESUMO DA CATEQUESE

A história de Rute nos fala da beleza dos laços 
familiares, que nascem da relação esponsal, mas que 
vão além desta. São laços de amor capazes de projetar 
esperança, mesmo nas conjunturas – por vezes 
dramáticas – da vida familiar. Sabemos que os lugares-

comuns sobre alguns laços familiares, sobretudo 
aquele entre sogra e nora, possuem uma conotação 

negativa. Neste 
ponto, a Palavra de 
Deus se torna ainda 
mais preciosa, 
p o i s  t r a z - n o s 
um testemunho 
que supera os 
preconceitos mais 

comuns. Convido-vos a redescobrir o livro de Rute! 
Este contém um ensinamento precioso sobre a 
aliança entre as gerações: a juventude revela-se 
capaz de dar entusiasmo à idade madura, e a velhice 
descobre-se capaz de reabrir horizontes de futuro 
à juventude ferida. A fé e o amor são capazes de 
recompor as fraturas – aparentemente insuperáveis – 
geradas pelos preconceitos comuns. Se os jovens se 
abrirem à gratidão por tudo o que receberam e os 
idosos tomarem a iniciativa de repropor seu futuro, 
nada poderá frear o florescimento das bênçãos de 
Deus entre os povos! Que Ele nos conceda sermos 
testemunhas e mediadores destas bênçãos!
Papa Francisco, Audiência Geral de 27 de abril de 2022, 
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AGENDA E AVISOS PAROQUIAIS 

• Neste mês de maio, dedicado a Maria, 
rezaremos o terço todos os dias às 18h30 na 
Igreja Paroquial e às 21h00 na Igreja de Caparide
• No próximo sábado, 06 de maio, haverá reunião 
de equipa de acolhimento às 16h30.
• Iniciamos a Semana de Oração pelas Vocações 
Consagradas. Rezemos por  todos os consagrados 
e seminaristas.
• O ofertório deste primeiro domingo de maio 
é destinado para as Novas Igrejas.
• Realizar-se-á uma procissão em honra da Nossa 
Senhora de Fátima no próximo dia 12 de maio 
às 21h00. Em breve, será publicado o percurso 
da procissão.
• A Peregrinação da Paróquia a Fátima será 
no dia 21 de maio de 2022. Estão abertas as 
inscrições. Pode realizar a sua inscrição em 
Caparide junto da D.ª Alzira e em Tires com a D.ª 
Irene. Os pais dos catequizandos podem realizar 
as inscrições junto da D. Olga.
• No dia 16 de maio realizar-se-á o último ensaio para 
a nossa peregrinação a Fátima, às 21h15 na Igreja.
• O X Encontro Mundial das Famílias (EMF) vai ser 
realizado entre 22 e 26 de junho, em cada diocese. 
No último dia do encontro, em Vialonga, terá lugar 
a Festa da Família. As inscrições dos casais jubilares 
(10, 25, 50, 60 ou mais anos de casados em 2022) já 
estão disponíveis, através do link: https://forms.gle/  
LphqgtLyiZKvK33w5.


